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fílc tlvó cuüidio a itdlcaru fruta o colpo ceio vni oní p-a tioatro do

V0543. :,i«oê píde dooo o^p-rs i.'ú o tiaoro que r.;i i.,contrd. í '■●■> o
que ■■) b ;j.'1 oe;;i pcu dire prao p. cto velo. i,ca'tipcimuao) Ogun b/ird a-
ohanrAn, ^oxalá ciiapaii.i.o ox i ul. De ouxa, da aurri .-«""'á do dere, o:;ride
anal olá tuquet, de oc. ir..ci unai oiú ci& lecuiiáf*» (b^tur,uo forte
Que vai ea arapgndo acs pouoos até d ogxrart oex-) (^Ilog
ruído de oa^ãlo quo ae afxxlai ~ ●**

í v::‘,hí

e oapor e

i '●J ●

( Cinco badtiladas ?cl)acadx3]|

^Ifla. ITrcft hãc ou'jO eu Iho chacr.r itieninaV AldaíIdáca Aldoí Aidç.S Acorde-c <1

-1
>

(ruua bocejo} ^uem á'?

Sou eu :n<*nlna. Taoxoa, aooide-se, eu preciso falar ooio vocg.

A senhora dona Idáoa? iíaa o que 4 que Iíú?

/:lda

Tdóca

A Ida

fale. Coaoo é que vooe apareceu aqui no seuOnde ^ que você andou,
quanto ie ur.i aornento pa a outro?

Idêoa

_ OoTxo é quo eu apart ei no mou quar to, rorvxxntn a pocaora? Uns se eu não
sal daquiJ

- Você nuo etxiu daqui? ^'8^o

- Ir-oís lUc earanto quo desde que ciu vlni doltar nao ar
p»^r favor o que aoonr.oceu poi‘v:ue c

Alda

é poixsivrl. «iilós^^proouvoamos o^la c jPU toda.

xedei pá do wea quar-
.'.t-.u oxxrlo.ilccáoiu.

a noite?

idóca

Alclu
to. Mac conte-ofie

- Voce te*i ot- -tezu nac não ne afaot.ou daqui durante tc:a

Juro-lhe a^é í^e u viunuora qulzer.

idóca

^ Alda

V

Certeza ahaolura.

rcl- então ouca. hopols^i«e vooê deitou eu «st.uju lá ooi hal^o oon
Calia e iAoroillo quando ouvi 0 ruído d *8 cor-cnx:c5 do poqo. ^
node? oboerví^r melhor ofc «-riuentor. dü janela dc nxeu cuurto e quando

vfoneu noctS fut mootl.-a.ra. Fellz^aente, ;o^em. o narcotico u
ütllilado foi em dre-r . ^qHL, eu .'ou muito forte ●l arn ecaae coi.aa.-mn
melo. b;c(i flapols ooiiBeRiau dSrpiírtiir. rucin-
n^o .r 1 sor Kli «m “,-ío nô». ca p«-t,e
do fonoa procurar oor vooo vooc aao «ytuva nj ccu q ««ui
nenKJina.

f.i3s 'iSo náde í-cr, dono

Vooê ;>ádr muito boa .tor saldo sem que or tlvr.ae apercr
ter 8ido hlpnntiaadn, Marooti-uida oco eu fui	

IdácaW

pní daqul, aflan'’0—lhe.T;i~/«n «11 ''«o
Alda

-'Mdo. iodaria
idáca

então●, 8Ó »« fni

S ha outra Dcseca tmibetu que

>

fllda í I

ioi unoír^.ncenvareceu.Idáce
donii líáoa?

;icnt.rra (Usac-nus que ouviu, nuo
rcn.iOi^a ert-é^ mr dizírrCo,1

decanareoev? 0 que á qu«
íorreiitee dr poço a

a
Alda - Onofre

^í; e o líulfic dnX'
foi voi 'ndf;V

Ifióoa - DiuUn .^trjo ntr. íí r'Sc
tan’ ciu. i

f

rclllo ouviraiCelia «fi;i eá tu que O ouvi nuc.

elwe?acon.tnoeu muíA P‘i7'ida - (aflita) » não
ora, aflHlrrj-.■O iCO m'iÍ5 de uir.ft

idóoa ~ lor 4.tquxr:lo 'illo. ?>,3<íolb*r <
.mo» 3 5 1 0 e^íU íeoap-ar rolmeoto.

A mamão? A pApUl?Ál <a

,-Pt4 foi praeieo tena^ «a»íc lüi xxiU iQ» -i uü au$
onlmant® para pedar dorair

iíláea - Kutão ap
joee r.-’iA"e da
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- Ê, tens razão. Da pra desoonflar,
taste isto pra ninguém?

i-ulz sim. Ms.a escaita aqui; tiurí não con-

Celeste — Pra ninguém, seu Luiz, só pro senhoPo

- Pois então te facha qus nós vamos descobrir
agora quem vai ser o Sherlock aqui sou eul

(QORTINA lãTJSICAL)

Lui
esta marmelada. Agora sim.

(Batem onze badaladas espaçadas)

AriTilnda - Que horror, mau Deus, onze horas jál A gente

cot não sente as horas passar.
conversando e fazendo tri

Idóca - 3eu Jeronimo jã esta dormindo?

- Ha multo tempo, deve estar já no segundo ou terceiro sono,

- Creaturas felizes, as que podem deitar e dormir. 0 meu falecido marido
Pantaleao^Pereira da Pedra e çue era assim. Deitava e dentro de cinòo
minutos ja estava roncando. J'a o Sebastião ííadelra era ao contrário.
Chegava a passar quasl a noite boda sem dormir. Tinha uma insônia

dava pena. Eu ficava acordada também para acompanha-lo e o resultado

foi que me habituei a dormir pela madrugada.

Arminda

Idóca

que

Arminda - Mas esse habito enfraquece muito. 0 sono <jue mais nos alimenta I aque
le que dor3.riimos antes da mela noite. Polo menos e o que di^em» E com “
isto vou lhe pedir licença, d. Idóca, e recolher-me ao meu~niniio»

Idóca ~ Va sim, va dormir que a senhora nao está habituada a deitar-ae assim
tao tarde,

- Ate amarúiâjentãG, d.

^uluo obrigada, igualmente (Passos que se^ abastam)● Eu nao sei o que
eu no pessoal mludo aqui de'”casa que 'hõjê'''todos se deitaram cedo." Isto

° '5’-'® ^ ”ão sei nas que qualquer
meu faro " esta por aconteceo? ^esta casa, esta. Isto á o
eoorteeerhT'^»^*" revela. Ias seja Isi o que for que estiver rara
a líoIS J*e««o 0» surpresa, (fasses) Vou apagar■ esta lua
de f'hnir«) ■'(,3u4,^ “ escuiro, a espera dos acontecimentos, (jrií.í»?
áoãr-lT-Ti^ ou violão) 0 peá-
ouve a musico tuna pausa em que só se
^ãfosejT.entf~ãr''^PP.^il^”^'^uroIm-nf vi.\lto descendo mu.ltõ"

esforça-ee por não fazer barulho.
Aprox^ma-#e da porta.ía]^) Pare! Hãos ao ar,

sou ou.

Arminda

Idóca

Idóca, Deus lhe de uma boa noite.

Vejsjuos onde vai.

Marcllio- 0 que e isto,

Icloca

d. Idóca,

“ Eu q\TSia?

Marc-ilio— 0 Marcilio.

- Onde c que voce ia?

^aroiiio- Ia lá fora verificar se havia alguém
correntes do poço?

- Wá!o ouvi banzlho nenhum.

íclóca

A snhora não ouviu o barvilho dasIf

idóca

rcíiic- Pois ov. estava deitado e ouvi. Hesolvl antãe des

jjip d.o que era,

- f-oi? e, me.s voce vai voltar e vs.l deitar-se porque hoje Mnguem me sei
desta cesa pra rua, E e Inutll insistir norque - «> .aa
qui de guarda a noite inteira. Aviso-lhe”
iruuia .novfi. tentativa,

Mas d. Idóca, eu preciso ver que barulho foi que eu ouvi.

cer nars v^Jr certificar

I^óca

eu nao deixo. Picarei c.
pra o senhor nao perder tempo

a-

Me 5*0.1 lio-
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V ' j-
Idóca - V^oce não ouviu barulho nenh\im.iporçjue as correntes nao^se mexeram que eu

estava aqui mais perto do que voce, estava alerta e não ouvi coisa ne
nhuma. Volte para o seu quarto que eu me encarregarei de descobrir a o-
rlgem de qualquer rumor.

Marcllio- Está bem, d. Idoca. Não insisto. Eu volto. Boa noite, (pausa longa)

- Quando eu digo que a gente não pode confiar era nlguera e que deve des
confiar de todo o arundol Eles pensara que eu sou idiota mas os Idiotas
são eles em não acreditar no que eu digo, Olhem: lá vem ele de volta.
E vem pá por pá. Mas o que pensara ele de arim afixial? Se eu neste mo
mento lhe fiz dar volta,porque insiste ele novaraente em sair? (Pausa
TT1P1 nr) (Alto) Onde vai voce? Eu já não lhe disse que ninguém me sal ho
je daqui?

- Que horror, d. Idócal Que susto a senliora me deu!

- Ah, á voce, Luiz? Onde á que voce vai?

- Onde^á que eu vou?
aí fóra não?... Pois eu ouvi. Foi por isto que descl... para verificar.

- Pois^á, mas voce vai dar volta e vai deitar-se novamente porque hoje
eu já disse que ninguém me sal desta casa para fóra. Vamos, vamos, vol
te e va deltar-se.

Idóca

Luiz

Idóca

vou... a senhora não ouviu um barulhoEu vouLui ● ● ● ● ● ●

Idóca

- Cuidado, d. Idóca! Vire esse revolver pra lá. Isto às vezes dispara.Luiz

Idóca - Vamos, vamos.

- já vou, sim senhor, já vou. Atá amanhã entaõ d. Idóca! (Pausa longa)
fA/CÁaJÍ ‘ J ' . .

- Bem eu estava presentlndo que alguma coisa de extraordinário estava pa
ra acontecer hoje. Primeiro foi o outro a tentar sair. Agora este. Pe-
lizmente eu estou alerta e não me deixo engazopar assim no mais. Eles
me enganam mas custam. Senhor! Mais imi outro a tentar sair? Quem sera
este agoKí?(Pausa longa) Onde á que vai?

- Al que susto, d. Idóca!

- Vamos embora outra vez lá pra cima, caminhei!

- A senhora nao ouviu o barulho la fora, nao ouviu?

- Não^ouvi não. Vamos, vamos pra cima. Hoje ninguém me sal de casa. Hoje
estão cortados os naipes de vocês todos.

- Está bem, d. Idóca, eu^subo. Não fale multo alto que póde acordar o Pa.
pai. Ate amanhã, d. Idóca. ^

Luiz

Idoca

Alda

Idoca

Alda

Idóca

Alda

- Atá amanhã. (Pausa longa) Quando eu digo que hoje ia ter coisa aqui em
casal E depois a d. Arralnda e o seu Jeronirao ainda qulzerara ílcar abor
recldos comigo porque eu suspeitei dessa trinca! (grito de ave, fóra)~~
Ih, mau sinal!... (Pausa loma. Ouve-se multo ao longe o tro te um ca
valo que ae aproxima) Al vem alguém. (Ouve-se mais dois gritos de

ave) Deixa-me ficar a este canto da janela que daqui eu posso observag
tudo sem correr o risco de que alguém me veja de fóra, (trovoada
Um temporal se aproxima, 0 ceu esta escura la pra baixo 1'*TpÍuÍ3B1^H
Nova trovoada longe) (RUIDO DAS CORRENTES DO POCO) As

çol Mas nao ha ninguém em volta dele. Ninguém ali por
to que as move assim? Nao, mas não pode ser. Não estJl
certo alguém que vai sair de dentro do poço e est^^Ê
espera—lo la^perto.. A minha lanterna... o meu
Idoca! Mãos a obra. (oruido das correntes
mfids atá ficar bem em cima do mlcrofoneTT

Idóca

cq

Vi

- (baixo e cansado) Upa diabo! É
faze um mucado de força pra subi.

um muc
Onofre
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murolllo - OtjQaaos «n allen«io, ^«lla* TSabalamo-noo no Irlttiao >>; *;i3iíjn: IpugisqiMi
9 soBheaoa sob o Influxo d& ?íoit« su^astitii ● bolai Vua**g*r*i ● “raA^a
Que 96 »* ouve B nuRtoa ao loaret)» (Baixo w olaraaioT Cèllal

(Stlxo) 0 quo foi ífaroilio?

.Marolllo ● Ropara, «li Iwa uai Tulto desoeado a ««oadci.
t»

Calla - HttftK jtari?

MartiXio - Não aei, xaaioa flaar e» sllaaaiò para obeerTar# íuioTa Da«°« lOynj^ ^
Bt oure O vlolSo á diatanolaK Dasaaa a asoada» (pausa) DlrlgÊ-^
rã a porta» Vaí sair.

iftirallio; i Aláãi Wàíái

Ca lia
\

ê

Calla

Harolllo - *la# fu Já tinha ceraebido qua ara ala«

Onda lri‘í 0 qua irá faaer?

iferailio - £ ú qua Tnaoa yar agora* Rio ta prealpltaa.

r fjlrlga*^aa para 0 poqo* Tanoa ivipadl«>la, inralllo* l^da asontneer<'liui
algusia Qolra.

Calla

Calla

háo, dalza* líáa a ouldaramoa daqui* ^a houyar qualquar oolaa oorrerafHÉaii
an sau aualllo* * ‘

l pauna) i-stá parada Junto^ao poço* '^«●horror, Marallio
«aiá da Inquietação a da suspalta.

Taa aalna* Calla» 3spare«oe* (pausa* Buldo dna oorrantaa)

7aaoe lá dapraaaa autos qua lha aaontaqa al->

«Broillo -

Calla , eu não posso

Marolllo C

●. ttaralllo, as eorraatasl
Kuaa dasgraqa*

■ ^tirolllo « Calaa» Calla, não ta praolpitep* t ala aeaaa qua aatá aaxaudo nas tor-
Uaataa*7aaos aaparar, raaos *»ar para qua* (oasaa o ruído das oorrantea)
AÍ r»m ala da Tolta* Tejauoa o qua uai faxar*

. Celia ● ● ●

Calla Paraaa qua ral aatrar* acuaol^ata *

£>la, dirlga-sa aqui para a porta* Calaste agora*
(thaaando aoa aautala) Alda*

Hãí faleo naãa. (pausa)MaraiUo -

3

Alda - ( sem sa altarar) Sala?

iburaillo ● Ateada m luz, Calla*

poço?

- Como? uá

M

(ruldo da a: aTa) 0 qua á quo tjos^ foi faser lá ao

Ah é TOcã. Abra1lio?Alda a a ●

Mf ralllo - *ou eu alm* 0 qme á que eoaã astava fatando lá no Jpoqo?

^Eanái" nada*0 que á que «u entala r«zaüdo? ICu nSo eatara

raillo - Mas o qua á qua uervã foi faaer lá fóra? Porqua
poço?
Mixl aas aorrantea do loqo? Su nlo aaxi ami aolsa naUbuma,

Alda
O V

xau nas aarrau^a dd

SsraiUa*Àlda

v ^raillo ● 0 qita á qua yoaã tam, XXAm?

!?fio cel, ,‘4aralllo» eu estou tonta* Pareaa qua a mlRha aabaqm unia u fo#
* ' da.
MárelUo ● Tá se daltar aatão* AmanuS aonTeraarraoc* (pasmou qua sa ,j

- (( dapols da uma pausa) q^c á que ▼©«# pensa da t tdo lata, Siirallid^

isiramo - ftio sei, frataamanta, ea estou oo.-jjpiatuaaiit# dasorlemada* p ^ |
^dfã dabu dd toda Isto?

Álda

Calla
i <●

1^.

fllílllÉllíléUé Èsm


























